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Bolsonaro deixa 
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aliviados neste início de ano 
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Leia nesta edição:

Conversa com o presidente

Depois de três anos no 
poder, Bolsonaro deixou o 
Brasil em ruínas, com milhares 
de pessoas famintas e desem-
pregadas. O mais triste é que 
essa situação corre o risco de 
continuar. Até agora, o governo 
nada fez para tirar o povo da 
miséria. 

Por isso mesmo, é nossa 
obrigação continuarmos no en-
frentamento a Bolsonaro, sem 
esperar pelas eleições. 

Ainda temos um ano inteiro 
pela frente, com as conse-
quências de um governo que 
defende o desmatamento, retira 
direitos dos trabalhadores, nega 
a ciência e coloca em perigo a 
vida do povo.

Nesta edição da revista O 
Metalúrgico em Família, o lei-
tor poderá conferir as projeções 
sociais e econômicas para este 
ano e como os trabalhadores 
serão afetados.

Três anos de destruição

Também relatamos as 
vitórias das campanhas salarial 
e de PLR, a reforma da subsede 
de Jacareí e os benefícios de 
ser sócio do Sindicato. Fique 
por dentro!

Weller Gonçalves,  
presidente do Sindicato
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O que esperar 
de 2022 

Roosevelt Cássio

A chegada de um novo ano é sempre motivo de oti-
mismo e expectativa de que tudo vai melhorar. Entretanto, 
2021 deixou heranças que ninguém gostaria de receber.

No campo econômico, o Brasil flertou com a recessão, 
o PIB (Produto Interno Bruto) entrou em queda, milhares 
de trabalhadores perderam seus empregos e a inflação 
atingiu níveis recordes. Criou-se assim um terreno fértil 
para o aprofundamento da desigualdade social. 

Não por acaso, o presidente Jair Bolsonaro amargou 
seu pior índice de popularidade. Segundo pesquisa do Ipec, 
em novembro, 55% dos entrevistados consideravam seu 
governo ruim ou péssimo. 

A seguir, a revista O Metalúrgico em Família traça uma 
projeção do que está por vir.
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Agronegócio e petróleo devem
manter inflação em alta

Encher o carrinho no supermercado 
foi uma missão quase impossível para 
a maioria das famílias brasileiras, em 
2021. A inflação voltou com toda força 
e os remarcadores de preços não deram 
trégua. 

Para 2022, as projeções indicam uma 
variação entre 4,6% e pouco acima de 
5%, o que seria menos do que em 2021, 
mas ao observar as previsões feitas 
no início do ano passado, toma-se um 
banho de água fria.  

No início de 2021, os analistas estima-
vam um acumulado de 3% para aquele 
ano. Na verdade, o índice superou os 
10%, o pior resultado desde 2015.

A alta nos preços dos combustíveis foi 
um dos responsáveis  pelo efeito dominó 
que se viu nas prateleiras dos supermer-
cados, mas não só isso. A disparada no 
preço dos alimentos também foi provo-
cada pelo agronegócio, que prioriza a 
exportação. Sobram para os brasileiros 
produtos caros e importados. Como esta 
política não deve mudar sob o governo 
Bolsonaro, aperte o cinto porque a infla-
ção deve continuar. 

Combustíveis
A política de preços da Petrobras segue 

a fórmula da chamada Paridade de Impor-
tação (PPI), em que os valores nas refi-
narias são formados a partir da cotação 
no mercado internacional, o que garante 
vultosos lucros para os acionistas. Já a 
população teve de arcar com 45% de alta 
na média dos preços dos combustíveis.  
No etanol, a facada foi de 62%.

O governo federal tem o controle das 
decisões na Petrobras e poderia mudar 
essa política de preços, mas Bolsonaro 
nada fez. Apenas rendeu-se aos interes-
ses dos acionistas.

Gás: 36,99%
Café: 50,24%
IPCA: 10,06% 

fonte: IBGE

O tamanho dos reajustes em 2021

Gasolina: 47,4%
Diesel: 44,6%
Etanol: 62,23%

Aperte o cinto
A inflação apertou 
o orçamento das 
famílias brasileiras e 
esvaziou os carrinhos 
de supermercado

Roosevelt Cássio
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Economia frágil aumenta chance de 
desemprego e trabalho precário

Em 2021, o Brasil entrou em reces-
são técnica, ou seja, o PIB (Produto 
Interno Bruto) caiu por dois trimestres 
seguidos e a economia encolheu. Em 
2022, os riscos de o país descer a 
ladeira devem continuar. 

Para Ana Paula Santana, pesqui-
sadora do Ilaese (Instituto Latino-
Americano de Estudos Socioeconô-
micos), há chances de o Brasil entrar 
em recessão.

 “A situação econômica é instável e 
não há uma política consistente para 
impedir que o país siga descendo a 
ladeira. Uma forma de fazer o PIB cres-
cer seria aumentar a indústria, porém o 
que vemos é desindustrialização e des-
nacionalização da economia”, explica. 

Essa situação afeta diretamente a 
vida dos trabalhadores. Com menor 
produção, as demissões disparam. 

Desemprego e precarização
O ano terminou com 13,5 milhões 

de pessoas desempregadas no país, 
o que equivale a 12,6% da população, 
segundo o IBGE. 

Esse índice, relativo ao terceiro 

trimestre de 2021, mostra uma pequena 
queda do desemprego, que chegou a 
atingir mais de 14 milhões de pessoas 
no segundo trimestre. 

O crescimento da população ocu-
pada foi sobretudo entre os empre-
gados sem carteira, que tiveram uma 
alta de 23,1%. Já a porcentagem de 
empregados com carteira assinada 
aumentou apenas 8,6%. Isso significa 
que aumentaram o subemprego e o 
trabalho informal.

Para 2022, a possibilidade de reces-
são e de crescimento pífio do PIB pode 
manter o alto índice de desemprego. 

“A política dos governos e dos gran-
des empresários é de se aproveitar do 
enorme número de desempregados 
para avançar ainda mais na precari-
zação do trabalho. Mesmo que tenha 
um leve aumento de pessoas empre-
gadas em 2022, a tendência é que esse 
emprego seja precário. Mas o novo ano 
pode trazer cenas inéditas de luta do 
povo contra esse sistema de explora-
ção. Só isso pode impedir o Brasil de 
descer a ladeira completamente”, con-
clui Ana Paula. 

13,5

54%

RAIO X DO 
TRABALHO

Período analisado: setembro 
e novembro de 2021
Fonte: IBGE

11,1%

milhões de
desempregados

dos empregados não
têm carteira assinada

Renda média do 
trabalhador caiu

Sem direitos
Entregadores de aplicativos 
são símbolo da exploração e 
precarização do trabalho

Roberto Parizotti
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Com a inflação nas alturas, a eco-
nomia patinando e sem vagas formais 
no mercado de trabalho, a desigualdade 
social deve se aprofundar em 2022. 

O ano começa com um salário mínimo 
de R$ 1.212. Esse valor é bem distante 
dos R$ 5.969 apontados pelo Dieese 
(Departamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos) como 
o mínimo necessário para o sustento de 
uma família de quatro pessoas. 

O Auxílio Brasil, programa social que 
deveria prover os mais pobres, foi fixado 
em apenas R$ 400. Para comprar uma 
cesta básica em São Paulo, a família tem 

Desigualdade social pode 
se aprofundar ainda mais

que desembolsar algo próximo a R$ 690. 
Portanto, o auxílio não põe comida na 
mesa, muito menos paga o aluguel. 

E os ricos cada vez 
ficam mais ricos 
Enquanto isso, os ricos brindam com 

champanhe a concentração de riqueza. 
Compare: os 10% mais ricos da popu-

lação brasileira ganham 29 vezes mais do 
que os 50% mais pobres. Os dados são do 
Relatório Global de Desigualdade. 

Na pandemia, a pobreza acentuou-se. 
A renda dos trabalhadores caiu 11%, 
enquanto a renda dos ricos disparou. 

Subiu de 46.9% para 49,6%, em 2020.
Considerando que Bolsonaro vai na 

contramão de qualquer medida que se 
aproxime de justiça social, as perspecti-
vas de se amenizar as desigualdades são 
praticamente nulas sob esse governo. 

Roosevelt Cássio

Miséria
Moradores de rua 
espalham-se pelo 
país, expondo a 
desigualdade social
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Na fila da fome

Fonte: Rede Pessan

de brasileiros acordam 
sem saber se irão se 
alimentar naquele dia

19,1 milhõesO Brasil se deparou, em 2021, 
com imagens de pessoas na fila 
dos ossos em Cuiabá (MT) e  Rio 
de Janeiro (RJ), a segunda cidade 
mais rica do país. 

Na capital fluminense, estão 
quatro dos bairros com imóveis 
mais caros do Brasil. No Leblon, o 
m2 está avaliado em R$ 21 mil.

Também está no Rio de Janeiro 
uma das dez maiores favelas do 
mundo, a Rocinha, com popula-
ção de até 250 mil habitantes, 
obrigados a morar em condições 
precárias, bem longe dos privilé-
gios de quem vive no Leblon.

É envidente que a fome não é 
um fato novo no país, mas vem 
crescendo assustadoramente. Em 
dois anos, o número de pessoas 
que acordam sem ter certeza se 
irão comer nas 24 horas seguintes 
saltou de 10,3 milhões para 19,1 
milhões, segundo o relatório da 
Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar 
e Nutricional (Rede Pessan).

Na fila de Cuiabá, esse aumento 
é confirmado. A distribuição dos 
ossos é feita há dez anos, mas 
acontecia uma vez por semana. 
Agora são três. 

Domingos Peixoto / Agência O Globo

Rio de Janeiro
Caminhão distribui 
ossos e restos de 
carne para famílias 
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Mandato a serviço dos patrões

Menos direitos trabalhistas
Antes de assumir a presidência, Bolsonaro disse que o Bra-
sil tem “direitos trabalhistas demais”. Em 2019, ele editou a 
Medida Provisória 881, que precarizou direitos e enfraqueceu 
a fiscalização do Estado sobre as empresas. 

Apoio ao trabalho escravo
Em 1º de Maio de 2021, Dia do Trabalhador, Bolsonaro mani-
festou-se contrário à expropriação de áreas rurais como puni-
ção à prática de trabalho escravo. Em defesa da propriedade 
privada, Bolsonaro afirmou que a emenda que trata desse 
assunto não será regulamentada em seu governo. 

Demissões 
Para proteger os interesses do empresário Luciano Hang, Bol-
sonaro demitiu funcionários do Iphan (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional). Arqueólogos da entidade haviam 
encontrado peças do século 19 numa área onde seria construída 
uma loja Havan, o que embargaria provisoriamente as obras.

“É duro ser patrão”
Na Confederação Nacional das Indústrias, em 7 de dezembro, 
Bolsonaro disse: “Como é duro ser patrão no Brasil, eu sei disso”.  
Alguns dias depois, o presidente sancionou a lei que prorrogou 
a desoneração da folha de pagamento, levando a perda de R$ 
9 bilhões à arrecadação de 2022. 

Fim dos 40% sobre o FGTS 
Um estudo encomendado pelo governo Bolsonaro e que deve 
dar origem a uma nova reforma trabalhista propõe mais de 
300 mudanças na CLT. Entre elas estão fim da multa de 40% 
sobre o FGTS, liberação do trabalho aos domingos e proibição 
de vínculo empregatício para entregadores de aplicativos.

nas mãos dos patrões. 
No apagar das luzes de 

2021, Bolsonaro sancionou a 
lei que prorroga a desoneração 
das folhas de pagamento de 17 
setores, levando a perda de R$ 

9 bilhões aos cofres públicos.  
A bajulação aos patrões 

é tão escancarada que já se 
refletiu em uma pesquisa rea-
lizada pelo Instituto Conhe-
cimento Liberta (ICL). Está 

estampado nos gráficos: 51% 
da população consideram que 
o governo Bolsonaro desfavo-
rece os trabalhadores e 69% 
consideram que favorece os 
grandes empresários.

Para 69% da 
população, Bolsonaro 
favorece empresários

Fonte: Instituto Conhecimento Liberta

Durante todo o seu man-
dato, Bolsonaro demonstrou 
apreço por empresários e 
menosprezo pelos trabalhado-
res. Os casos são públicos e 
mostram o quanto o país está 

Dá aos empresários,
tira dos trabalhadores

Alan Santos/PR

Afago ao patrão
Jair Bolsonaro e o empresário Luciano Hang, 
um dos financiadores da campanha eleitoral 
de 2018 do presidente
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Na pandemia, metalúrgicos 
lutaram pela saída de Bolsonaro. 
Em 2022, a luta continua

O ano de 2021 exigiu um grande 
esforço dos trabalhadores. Os metalúr-
gicos foram às ruas, ao lado de outras 
categorias, estudantes e integrantes de  
movimentos sociais, para exigir vacina 
para todos e a saída de Bolsonaro do 
poder.

Os metalúrgicos participaram de 
sete grandes manifestações pelo Fora 
Bolsonaro, em favor da vacina, contra 
o desemprego e a fome. 

Em 2022, a luta vai continuar. Mesmo 
faltando menos de um ano para o fim do 

governo Bolsonaro, ainda há tempo para 
a mobilização dos trabalhadores. 

A CSP-Conlutas defende que não 
se deve esperar as eleições para tirar 
Bolsonaro da presidência. Esse governo 
já demonstrou que nada deve mudar 
neste quarto ano de mandato e que, por 
isso, a crise econômica e social deve 
se aprofundar e fazer outras milhares 
de vítimas. 

 “Sem perspectivas de que Bolso-
naro tomará medidas para redução do 
desemprego, da carestia e da inflação, as 

bandeiras contra a desigualdade social e 
todas as mazelas deste governo têm de 
voltar para as ruas”, afirma o presidente 
do Sindicato, Weller Gonçalves.

Roosevelt Cássio

Fora Bolsonaro
Manifestação em São José 
dos Campos, em 3/7, pede o 
impeachment do presidente
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Em ano de eleição, é preciso 
buscar um programa que 
atenda a classe trabalhadora

Cerca de 140 milhões de brasileiros estão 
aptos a votar este ano para presidente, gover-
nador, senador e deputados. Entretanto, mais 
importante do que escolher um candidato, é 
preciso escolher um programa que priorize as 
necessidades da classe trabalhadora. 

A realidade mostra que os políticos irão 
repetir a prática das eleições anteriores, 
em que prevalecem programas de governo 
voltados aos interesses dos grandes 
empresários. 

Os dois nomes  que lideram as pesquisas 
de intenção de voto, Lula (PT) e Bolsonaro 
(PL), não fogem à regra. É preciso reconhe-
cer que eles não são iguais, mas ambos 
defendem o modelo capitalista como forma 
de governo, ou seja, um sistema em que os 
empresários dão as cartas e os trabalhadores 
continuam sendo explorados. 

Para ao menos amenizar a desi-
gualdade social, o futuro presidente 
teria que, por exemplo, revogar as 
reformas trabalhista e da Previdên-
cia, implantar um salário mínimo 
suficiente para o sustento fami-
liar, reduzir a jornada de trabalho 

no país e garantir emprego para todos. 
Lula e Bolsonaro já tiveram a oportuni-
dade de tornar o Brasil mais justo, mas 
não o fizeram.  

“É impossível conciliar os interesses 
dos trabalhadores e dos patrões. Se um 
ganha, o outro perde. No capitalismo, 

sempre quem perde é a classe tra-
balhadora, e isso tem que mudar. 
É preciso construir uma alternativa 
socialista para o Brasil, sem explo-
rados nem exploradores”, afirma 
o secretário-geral do Sindicato, 
Renato Almeida.

Do trabalhador
Em ano de eleição, a 
prioridade tem de ser 

o debate de programas 
voltados aos trabalhadores  

Por um Brasil mais justo
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A herança deixada por
Bolsonaro em 2021

Balanço

Governo Bolsonaro é rejei-
tado por 55% da popula-
ção, segundo Ipec. 

Inflação foi de 10,06%, 
a maior desde 2015.

O ano terminou com 13,5 
milhões de brasileiros 
desempregados.

118,5 milhões de pessoas 
passam por algum tipo de 
insegurança alimentar. 
Desses, 20 milhões ficam 
pelo menos 24 horas sem 
comer.

Diante da maior crise sani-
tária da história, Bolsonaro 
incentivou a desobediência 

a medidas de proteção ao 
coronavírus e adiou a com-
pra de vacinas, inclusive para 
crianças. Até dezembro, o 
vírus havia matado 619 mil 
brasileiros. 

Bolsonaro é investigado por 
prevaricação no caso das 
negociações para compra 
superfaturada da vacina Cova-
xin. A aquisição não foi con-
cluída, mas Bolsonaro nada fez 
ao saber das irregularidades.

O desmatamento da Amazônia 
aumentou 52,9% no governo 
Bolsonaro. Só em 2021, foram 
devastados 10.222 km2 de flo-
resta, o maior em 10 anos. 

Bruno Kelly / Fotos Públicas

Roosevelt Cássio

Desmatamento e fome
No alto, área desmatada da 
Floresta Amazônica. Acima, 
barraco na zona sul de
São José dos Campos
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Na terra do avião e das grandes 
indústrias, os metalúrgicos têm par-
ticipação fundamental. Cada dia de 
trabalho faz com que o motor da eco-
nomia permaneça aquecido e outros 
setores, como comércio e serviços, 
também se movimentem. 

Em 2021, a massa salarial da cate-
goria somou R$ 2,3 bilhões, segundo 
dados levantados pelo Instituto Latino-
Americano de Estudos Socioeconômi-
cos (Ilaese) e abrange São José, Jaca-
reí, Caçapava, Santa Branca e Igaratá.

Para efeito de comparação, a 
receita líquida da cidade de São José 
dos Campos é de R$ 2,6 bilhões. 

Não estão incluídos na massa sala-
rial os adicionais noturnos, por insalu-
bridade e periculosidade. Também não 
está inserido o vale-alimentação, que 
representa R$ 10 milhões anuais.

Resultado do suor dos 
trabalhadores em 2021

Salário: R$ 2,087 bilhões
Abono salarial: R$ 3,7 milhões
PLR: R$ 85,7 milhões
Indenização social: R$ 9 milhões
Processos judiciais: R$ 21,3 milhões
Vale-alimentação: R$ 10 milhões

Com luta, metalúrgicos geram 
R$ 2,3 bilhões para a região

Reajuste salarial 
Se dependesse dos patrões, a 

massa salarial teria sido muito menor. 
Nas primeiras negociações com o 
Sindicato, os empresários levaram 
para a mesa  propostas de reajustes 
inferiores à inflação ou parcelados para 
pagamento somente em 2022.  

Para conquistar o reajuste de 
10,42%, equivalente à inflação do perí-
odo, os metalúrgicos tiveram de se 
mobilizar. O resultado foi um total de 
R$ 145 milhões a mais.  

PLR
A luta da categoria também levou 

à conquista de acordos de PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resultados) 
iguais ou superiores aos de 2020, 
totalizando R$ 85,7 milhões, contra 
R$ 78 milhões.

Roosevelt Cássio

Dinheiro que gira
Os salários dos metalúrgicos 
também alimentam o 
comércio da região
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Campanha Salarial garante 
renovação de direitos e reajuste

O governo Bolsonaro gerou 
um ambiente propício para que 
as empresas usassem a pande-
mia como justificativa para tentar 
arrancar direitos e rebaixar salá-
rios, mas essa armadilha não 
funcionou.  

Na Campanha Salarial, os 
empresários colocaram as cartas 
na mesa: queriam retirar direitos, 
especialmente a cláusula que 
garante estabilidade aos lesio-
nados, e liberar a terceirização 
(precarização) em todos os seto-
res das fábricas.

Os metalúrgicos não aceita-
ram. Aprovaram avisos de greve 

Algumas das conquistas: 
Reajuste de pelo menos 10,42%.
Renovação de todos os direitos, 
incluindo estabilidade no emprego para 
lesionados, auxílio-creche, adicional 
noturno superior ao previsto na CLT, 
proibição de terceirização irrestrita nas 
fábricas.  
Licença remunerada para vítimas 
de violência doméstica, em 18 fábricas 
(leia mais na pag. 15)

Fotos: Roosevelt Cássio

Assembleias
Trabalhadores da TI 
Automotive (acima) e da 
Retrovex (ao lado) participam 
de votação da Campanha 
Salarial

e jogaram toda pressão sobre 
os patrões. O resultado foi a 
assinatura de oito convenções 
coletivas e cerca de 90 acordos. 
Em todos eles, os direitos foram 
preservados. 

A categoria também conseguiu 
a reposição da inflação (10,42%) 
aos salários. Foi uma conquista 
que se sobressaiu no cenário 
nacional. Segundo o Dieese 
(Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos), 49,8% dos reajustes 
salariais aplicados no país entre 
janeiro e outubro ficaram abaixo 
da inflação. 
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As mulheres metalúrgicas lutaram 
bravamente, em 2021. Elas estiveram 
à frente das mobilizações contra o 
fechamento de fábricas na região e, na 
Campanha Salarial, conquistaram um 
direito inédito no combate à violência 
doméstica. 

Em abril, as trabalhadoras foram 
surpreendidas com o anúncio do fecha-
mento das fábricas Blue Tech e 3C, em 
Caçapava, e Sun Tech, em São José dos 

Mulheres foram protagonistas
de grandes lutas em 2021

Campos. Essas empresas empregavam 
430 trabalhadoras e eram montadoras de 
celulares da coreana LG, que encerrou a 
produção de telefones móveis no Brasil. 

Durante um mês, as operárias perma-
neceram em greve contra o fechamento 
das fábricas, defendendo inclusive sua 
estatização. Afinal, as três montadoras 
tinham equipamentos e conhecimento 
para a produção do que poderia vir a ser 
a primeira marca nacional de celulares. 

Mas os governos Bolsonaro, Dória e Feli-
cio Ramuth não se mexeram e deixaram, 
mais uma vez, as fábricas irem embora 
da região. 

Diante disso, as trabalhadoras passa-
ram a lutar por uma indenização social 
igual à recebida pelos funcionários da 
LG, que também foi fechada. A mobiliza-
ção levou à conquista de um total de R$ 
9 milhões em indenização e R$ 162 mil 
de PLR. 

Roosevelt Cássio
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O combate ao machismo e à 
violência contra a mulher foi parte 
da Campanha Salarial 2021 e 
trouxe um avanço que serve de 
exemplo para outras categorias. 

Em 18 fábricas, as trabalha-
doras conquistaram o direito à 
licença remunerada para vítimas 
de violência doméstica. O período 
de afastamento varia de acordo 
com cada fábrica, mas pode 
chegar a 30 dias.

Esta não é uma conquista 
qualquer. Todos os dias mulheres 
são vítimas de violência. Segundo 
dados do Ministério da Justiça, 
em uma ação nacional de com-
bate a esse tipo de crime, mais de 
127 mil mulheres foram atendidas 
em 2021. 

Agora, o Sindicato vai lutar 
para que a cláusula da licença 
remunerada seja estendida para 
toda a categoria. 

Não é só agressão física
Cometer violência doméstica 

vai além de agressões físicas.  
A Lei Maria da Penha prevê 
outros tipos de conduta que se 
enquadram  como crime contra a 
mulher. Também são considera-
das como violência doméstica: 

. Agressão psicológica: 
humilhação, ameaça, limitação do 
direito de ir e vir.

. Agressão sexual: estupro, 
forçar gravidez. 

. Agressão patrimonial: 
controle do dinheiro da mulher.
. Agressão moral: desvaloriza-

ção da vítima, exposição de sua 
vida íntima. 

Violência 
doméstica

Anete Lusina / Pexels

Mulheres em combate
O combate à violência doméstica foi 
pauta da Campanha Salarial. Abaixo, 
mulheres na luta por indenização 
em fechamento de fábricas

Revista O Metalúrgico em Família - 15
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São 40 apartamentos com TV e banheiro 
privativo, duas piscinas, churrasqueira, 
playgraund, sauna, restaurante com café 
da manhã e mais uma refeição, rodízio de 
pizza aos sábados e é pertinho da praia. 

O Sindicato mantém convênio com 
centenas de lojas, escolas, faculdades, 
farmácias, academias, restaurantes, 
bares, açougues e diversos outros 
tipos de estabelecimentos que dão 
descontos especiais para metalúrgicos 
sindicalizados. 

Os metalúrgicos têm a sua dispo-
sição uma equipe de advogados dedi-
cados exclusivamente à defesa dos 
direitos dos trabalhadores. Frequen-
temente, o Departamento Jurídico 
conquista reintegrações de demitidos 
irregularmente, pagamento de verbas 
rescisórias, adicionais e diversos outros 
direitos. Junto com a luta da categoria, 
o Sindicato consegue na Justiça preser-
var os direitos dos metalúrgicos. 

Vale a pena ser sócio do Sindicato

Todo ano, o Sindicato organiza o 
Festival dos Metalúrgicos e as festas 
de PLR. Em 2021, foram sorteados 700 
prêmios, incluindo carros, motos, Smart 
TV, celulares, eletrodomésticos e tantos 
outros. Tudo exclusivo para sócios.

Colônia de Férias 
em Caraguatatuba

Sorteios de centenas 
de prêmios

Departamento Jurídico
para trabalhadores

Descontos especiais 
em estabelecimentos 
conveniados



Revista O Metalúrgico em Família - 17

Vem aí, o app do Sindicato
- Reserva da Colônia de Férias
- Carteirinha virtual de sócio
- Consulta aos convênios
- Sindicalização
- Notícias
- Fale com o Dito Bronca
- Convenções Coletivas

Enquanto o aplicativo não chega, acesse

www.sindmetalsjc.org.br

Fotos: Roosevelt Cássio

Lazer e prêmios
Acima, Colônia de Férias 
do Sindicato. Ao lado, 
prêmios sorteados no 
Festival dos Metalúrgicos

Só para sindicalizados
Colônia de Férias em Caraguatatuba 
Aluguel de espaço para 
eventos no Chácaras Reunidas*
Consulta jurídica
Participação em sorteios

Faculdades**
Medicamentos em farmácias** 
Laboratório de análises clínicas**
Serviços automotivos: descontos em 
troca de óleo, compra de acessórios, 
locação de veículos, perícia**
Restaurantes, bares, açougues** 
Academias e escolas de dança**

R$ 85 a diária

R$ 200

Gratuita

Concorre a centenas de prêmios 
nos festivais e festas de PLR

Até 55% de desconto

Até 30% de desconto
Até 20% de desconto

Até 30% de desconto

Até 30% de desconto

Até 20% de desconto

**Os descontos são realizados em estabelecimentos conveniados com o  
Sindicato. A lista completa pode ser acessada em: sindmetalsjc.org.br/convenios

*Em razão da pandemia, a locação está temporariamente suspensa
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Metalúrgicos de Jacareí 
terão nova sede este ano 

Orçamento 2022 é aprovado

Dando prosseguimento à política 
de preservação do patrimônio da 
categoria, o Sindicato está realizando 
uma ampla reforma na subsede de 
Jacareí. 

O prédio foi inaugurado em 1976 
e agora receberá uma fachada mais 
bonita e moderna. As salas também 
serão repaginadas para que os traba-
lhadores se sintam mais confortáveis 
na hora do atendimento. 

O salão de assembleias ganhará 
uma cara nova, com o mesmo pro-
pósito de abrigar as lutas dos meta-
lúrgicos. A conclusão da reforma está 
prevista para o primeiro trimestre. 

O melhor é que tudo está sendo 
custeado com recursos da própria 
categoria, a verdadeira dona do Sin-
dicato. Aqui não entra dinheiro dos 
patrões nem do governo. 

Atendimento suspenso
Durante a obra, o atendimento 

está sendo feito na subsede do bairro  
Chácaras Reunidas e na sede do Sin-
dicato, em São José dos Campos.

Previsão orçamentária 
do Sindicato
Receita: R$ 9.934.400,26
Despesa: 9.673.078,35
Superávit: R$ 261.321,91

Para manter a estrutura necessária às lutas e o atendimento aos 
trabalhadores, a diretoria administra com rigor todos os recursos que 
entram e saem do Sindicato. Cada centavo está na previsão orçamen-
tária apresentada aos trabalhadores e aprovada em assembleia.

De acordo com a previsão para este ano, serão arrecadados R$ 
9.934.400,26, enquanto as despesas devem ser de R$ 9.673.078,35. 
Dessa forma, haverá uma sobra (superávit) de R$ 261.321,91, apesar 
do cenário de crise pela qual passa o país. 

De roupa nova
Projeto mostra como 
ficará a subsede do 
Sindicato, após a reforma

18 - Revista O Metalúrgico em Família
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Mesmo depois do despejo, as famílias continuaram 
na luta por moradia. Em 2016, conquistaram suas 
casas em um conjunto habitacional batizado pelos 
moradores de Pinheirinho dos Palmares. 

Desocupação do 
Pinheirinho completa dez anos

Quem passa em frente ao 
terreno de 1 milhão de metros 
quadrados na Estrada do 
Imperador, zona sul de São 
José dos Campos, não ima-
gina que ali já viveram cerca 
de 2 mil famílias. 

Naquela área, elas cons-
truíram suas casas, comér-
cio, um parquinho para as 
crianças e igrejas. Tudo 
acabou no dia 22 de janeiro 
de 2012, quando a Tropa de 
Choque da Polícia Militar, sob 
o governo de Geraldo Alckmin 
(na época, do PSDB), invadiu 
a Ocupação Pinheirinho. 

As famílias foram expulsas 
e as casas, destruídas. Hoje o 
terreno está vazio, sem qual-
quer função social.

 

Quando tudo começou
A ocupação do Pinheirinho 

entrou para a história da luta 
por moradia. Famílias toma-
ram o terreno em 2004 e ali 
ficaram por oito anos.

Durante todo esse período, 
lutaram pela desapropriação, 
com o apoio do Sindicato. O 
dono do terreno era o mega-
especulador Naji Nahas.

Antes da ocupação, a área 
estava abandonada e a cidade 
tinha um déficit habitacional 
próximo a 15 mil moradias. O 
então prefeito Eduardo Cury 
(PSDB) posicionou-se contra 
as famílias e a favor de Naji 
Nahas, que acumulava uma 
dívida milionária em impostos 
com a Prefeitura. 

A desocupação
Era uma manhã de domingo 

quando a Tropa de Choque 
invadiu o Pinheirinho. Policiais 
armados retiraram os morado-
res. Dois helicópteros foram 
usados na operação. 

Um homem foi atingido 
pelas costas com bala de 

borracha disparada por um 
guarda municipal, que atuava 
ao lado da PM. 

Despejados de suas casas, 
mulheres, homens, crianças e 
idosos foram alojados preca-
riamente no Centro Poliespor-
tivo do Campo dos Alemães e 
em uma igreja. 

Luta levou à conquista

Roosevelt Cássio

Como f icou
No dia da desocupação, 
moradores foram 
obrigados a deixar 
suas casas. Abaixo, o 
Pinheirinho hoje, vazio, 
sem função social
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O metalúrgico
em família

Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Jd. Matarazzo  - São José dos Campos - SP - CEP 12209-570

Sede (São José dos Campos)
Rua Maurício Diamante, 65, Jd. Matarazzo
Tel.: 3946-5333 / 3946-5315

Subsede Caçapava
Av. Cel. Alcântara, 500, Centro 
Tel.: 3653-3566 - cacapava@sindmetalsjc.org.br 
 
Subsede Zona Sul 
Rua Monte Azul, 924, Chácaras Reunidas 
Tel.: 3931-7320 - zonasul@sindmetalsjc.org.br 
 
Subsede Jacareí 
Rua José de Medeiros, 80, Centro 
Tel.: 3953-5191 - jacarei@sindmetalsjc.org.br

Fale com o sindicato

Departamento Jurídico – 3946-5319 

Colônia de Férias – 3946-5333 
 
Dito Bronca 
Para que sua denúncia seja publicada no 
Jornal do Metalúrgico, envie sua bronca para 
dito@sindmetalsjc.org.br ou fale diretamente com 
um dos diretores do Sindicato. 
 
Diretores 
O Sindicato possui 40 diretores de 
18 fábricas da região. Todos estão prontos
para ouvir os trabalhadores.

www.sindmetalsjc.org.br


